Campo dos Sonhos
João 4:34-35
João capítulo 4, versículo 34. Jesus diz: A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou e realizar a sua obra. Não dizeis vós que ainda há quatro meses, e então vem a ceifa? Eis que eu vos digo: levantai os vossos olhos e vede as terras, que já estão brancas para a ceifa.
Em um dos grandes filmes esportivos de nossa geração, um filme chamado Campo dos Sonhos, Kevin Costner é um fazendeiro que ouve vozes que lhe dizem para construir um campo de beisebol em seu milharal. E lhe dizem que fazer isso de alguma forma trará de volta um acontecimento importante de sua vida. No filme, Costner faz isso e, à medida que o faz, muitos dos grandes jogadores antigos retornam, aparecem e jogam em seu campo. Um indivíduo notável, Shoeless Joe Jackson, aparece. E, por fim, a equipe traz consigo o pai de Costner, que havia morrido anteriormente.
E isso, em última análise, leva a uma reconciliação entre Costner e seu pai, que está realmente no cerne desta, desta história. Agora, a ideia central do filme é expressa com uma frase que desde então se tornou popular: se você construir, ele virá. Certo? Nós mudamos isso para: Se você construir, eles virão. Mas originalmente diz: Se você construir, ele virá.
Isso foi dito em referência à construção de um campo de beisebol em meio a uma plantação de milho, no meio do nada, a fim de preparar-se para a chegada certa desses seres misteriosos do passado. Agora, como esse filme foi lançado há anos, muitos têm usado essa frase para expressar a ideia de dar um passo de fé em um projeto, uma incumbência, uma tarefa ou uma missão. No filme, somente Costner e sua família podiam realmente ver esses misteriosos jogadores de beisebol. Somente eles podiam ver o sonho. Todos os demais achavam que eles estavam loucos por transformar a plantação de milho em um campo de beisebol.
Suponho que esta história tenha tocado uma corda em mim em certo nível, porque me lembrou de tantos personagens bíblicos que tiveram uma visão e trabalharam em seus próprios campos de sonhos, apesar da ambivalência e da oposição que enfrentaram de seus contemporâneos. Pessoas como Noé e Abraão no Antigo Testamento. Grandes santos como Paulo, o apóstolo, e João, o apóstolo, no Novo Testamento. Eles estavam construindo algo aqui na terra, guiados por uma visão celestial que somente poucas pessoas podiam realmente ver. Sabe, sob muitos aspectos, somos os herdeiros dessa visão celestial.
Estamos, na verdade, construindo algo concreto neste mundo material, impulsionados pela visão de um reino de outro mundo. Servimos a um Senhor que ninguém pode ver. Perseveramos em uma tarefa baseada em uma promessa que foi dada há muito tempo. Abrimos mão de nossas vidas aqui para que elas recomecem em outro lugar e em outro tempo. Agora, para você e para mim, esta igreja, este terreno aqui, este espaço, este é o nosso campo de sonhos.
E nesta manhã quero compartilhar com vocês a visão que tenho para nossa tarefa nos meses e anos que virão. A visão que tenho é de uma congregação que outros imitam como modelo de vida santa, crescimento espiritual e numérico, serviço eficaz e adoração e evangelismo dinâmicos. Vejo grupos, não apenas das igrejas de Cristo, mas também de outras igrejas, vindo aqui para aprender a praticar o cristianismo autêntico do Novo Testamento. Imagino Canyon View enviando regularmente grupos de nossos membros em diferentes fases da vida como equipes missionárias. Não apenas estudantes universitários como equipes missionárias, mas pessoas mais velhas, pessoas mais jovens, pessoas casadas, pessoas solteiras e pessoas que estão solteiras novamente, juntas como equipes missionárias, para diferentes locais na cidade, no condado, no estado e além, a fim de plantar novas congregações.
E, nesta visão, vejo nossa congregação realmente comunicando o evangelho e ensinando a palavra de Deus 24 horas por dia, todos os dias do ano, usando todos os recursos de mídia disponíveis até a volta de Cristo. Vejo uma igreja que faz diferença na vida não apenas de seus próprios membros, mas também causa um impacto verdadeiro e visível na consciência desta cidade e deste estado. Esta minha visão está repleta de uma igreja gloriosa que vai além de simplesmente estar pronta para a volta de Cristo. Ela está ansiosa e até mesmo apressando a volta do Senhor. E vejo tudo isso na minha mente com tanta clareza quanto vejo o sol.
Tão detalhadamente quanto se eu examinasse o relógio que uso no pulso. Tão certamente quanto Jesus é o Filho de Deus, esta igreja existe, aguardando ser edificada. Não sou profeta e não reivindico nenhuma capacidade miraculosa, mas estou convencido de que, se edificarmos esta igreja, todas as coisas de que falei acontecerão. Agora, o sonho, a visão, essa é a parte emocionante. Mas, na verdade, edificar a igreja de que falo é mais difícil, porém possível.
Permitam-me, portanto, mais alguns momentos para explicar em termos práticos como concretizar a visão que acabei de lhes descrever. Ora, não quero simplificar excessivamente o que é um processo complexo, mas há realmente apenas 3 passos para alcançar o objetivo da visão sobre o qual lhes falei até agora. O passo número 1, na concretização desta visão, chama-se maximização. Maximização. Este é o passo em que estamos agora.
É o passo ao qual a maioria das congregações chega e no qual permanece indefinidamente. Maximizar é alcançar seu potencial inicial com base nos recursos que você possui. Por exemplo, se você tem um prédio e uma equipe que podem ministrar a 150 pessoas quando cada banco está completamente cheio, quando todo espaço está sendo utilizado e todos os ministros estão trabalhando a todo vapor, você maximizou. Bem, na Tanyons View, teremos maximizado quando várias coisas tiverem sido realizadas. Em primeiro lugar, quando nossos líderes estiverem plenamente treinados e utilizando eficazmente o sistema de ministério que foi implementado.
Em segundo lugar, quando novos membros são cuidadosamente integrados ao corpo sem perder pessoas por negligência ou má administração do ministério. Quando paramos de perder pessoas porque as negligenciamos, estamos começando a maximizar. Em terceiro lugar, quando tivermos ampliado completamente nossas instalações para incluir um novo auditório, sim, Martha, um novo auditório com capacidade para 700 a 800 pessoas, e estivermos oferecendo vários cultos em qualquer dia, especialmente aos domingos. E, em quarto lugar, quando tivermos um ministério de pequenos grupos altamente eficaz, responsável por ministrar e treinar cristãos para a liderança, para o evangelismo e para o serviço. Quando cada membro souber o que fazer e como realizar seu ministério, e este campus estiver completamente construído e sendo utilizado, teremos maximizado e estaremos prontos para o passo número 2.
Lembre-se, eu lhe disse, a maioria das igrejas só chega ao passo 1; elas nunca chegam ao passo 2. O passo 2 é chamado de multiplicação. Você maximiza, você multiplica. Quando sabemos como edificar uma congregação desde o início, então precisamos repetir o processo em outro lugar. Precisamos de mais congregações em San Diego.
Li um relatório há vários meses que projeta que o condado de San Diego crescerá em 1000000 pessoas na próxima década. Precisamos de mais igrejas. Quando tivermos esgotado a capacidade de nossas próprias instalações e terrenos, precisaremos planejar sistematicamente, estabelecer e ajudar a fazer crescer outras onde não existam, e fazer isso com nossos próprios membros. Não recrutar de faculdades, não recrutar de outros lugares; nossos próprios membros serão enviados para plantar igrejas. Em uma congregação de 2.000 pessoas, digamos, é possível selecionar, treinar e equipar 100 pessoas para plantar igrejas nesta cidade e em todo o estado.
Uma vez que soubermos como multiplicar membros em nossa própria congregação local, saberemos e teremos os recursos para multiplicar igrejas de modo eficaz aqui e em outros lugares. Quero dizer, só porque ninguém mais está fazendo isso não significa que não possamos fazê-lo. Em Mateus, capítulo 28, versículos 18 a 20, Jesus nos dá a comissão de fazer exatamente aquilo que expliquei e nos promete que estará conosco se assumirmos essa tarefa. Se o Senhor está conosco, então quem pode ser contra nós? Nós?
Passo número 3. O passo número 3 é a mentoria. Há apenas algumas igrejas das quais já ouvi falar que alcançaram o passo número 3. Este passo final acontece quando somos bem-sucedidos no passo número 2. Em outras palavras, quando as pessoas vêm examinar e copiar o que você está fazendo, então você sabe que foi bem-sucedido no passo número 2, porque o sucesso gera imitação.
Creio que o verdadeiro valor de chegar ao passo 3 é que o sucesso nos daria a oportunidade de ensinar ativa e intencionalmente a outros, não apenas ensinar outros indivíduos, mas ensinar outras igrejas. Poderíamos ministrar aos nossos membros e oferecer treinamento aos líderes de outras congregações, para que pudéssemos contribuir para a edificação de todo o corpo, não apenas do corpo local, mas de todo o corpo de Cristo. As igrejas que conseguem chegar ao passo número 3 são líderes e são capazes de influenciar para o bem a irmandade dos crentes, para a glória de Deus. Vi uma igreja no Passo 3, e ela não estava na América do Norte; estava no Haiti. Foi no Haiti, onde a igreja que havia sido plantada ali cresceu tão forte e ficou tão cheia de líderes zelosos que eles iam por toda parte, não convertendo indivíduos, mas convertendo igrejas.
As igrejas batistas, as igrejas metodistas e todas essas outras convidariam essas pessoas para descobrir: O que vocês têm que nós não temos? E elas iriam, estudariam com seus líderes, converteriam seus líderes e, então, teriam conversões em massa nas igrejas. Sim. Você diz: Uau. Sabe, o nosso problema é que pensamos que somos o centro do universo, mas não somos.
Nós não somos. Alguém tem de partir; por que não podemos ser nós? Estes três passos são os pontos de referência ao longo da jornada delineada na visão futura para esta igreja. E espero que, nesta breve apresentação que vocês receberam, tenham conseguido ver o que podemos construir aqui e o que isso significará quando o fizermos. Agora, a pergunta que alguém pode fazer é esta: Sim, vemos e entendemos o que você propôs, mas por onde começamos para tornar esta visão uma realidade?
E fico muito feliz que você tenha feito essa pergunta, porque por acaso tenho a resposta no restante do meu sermão. Simplesmente aconteceu dessa maneira. Para passar da visão ao sonho e do sonho à realidade, precisamos seguir um curso muito específico. O mesmo curso que outros que alcançaram esses objetivos seguiram antes de nós. Antes de tudo, temos de orar por isso.
Precisamos pedir a Deus que nos dê esta visão. Precisamos buscar sua realização em oração fervorosa. Precisamos afastar-nos de: Senhor, dá-me isto, dá-me aquilo. E começar a dizer: Senhor, dá-me uma visão para o futuro. Precisamos bater à porta do céu até que toda oportunidade nos seja dada para realizar o nosso sonho.
Jesus disse que todas as coisas são possíveis àquele que crê. Marcos 9 versículo 23. E o primeiro passo da fé é a oração. O primeiro passo da fé é a oração. Nós o vemos, podemos explicá-lo, sabemos que é certo e bom e está de acordo com a vontade e o propósito de Deus.
Se ainda não o temos, é porque não o pedimos. E assim lhes digo: comecem a orar por isso, irmãos e irmãs, e Deus no-lo dará se lho pedirmos. Em segundo lugar, precisamos trabalhar por isso. Trabalhar por isso. Precisamos permitir que tudo o que fazemos seja feito para que cada passo aconteça.
Onde quer que você sirva, sempre que compartilhar sua fé, sempre que convidar alguém para a igreja, sempre que ensinar a Palavra, sempre que sofrer alguma indignidade ou provação por Cristo, que tudo seja feito com o propósito de nos levar ao primeiro, ao segundo ou ao terceiro passo. Trabalhe como uma mulher ou um homem que sabe exatamente por que e o que está construindo. Você já se perguntou: o que estamos fazendo aqui? Viemos aqui todas as semanas; o que estamos fazendo? Qual é a visão?
Trabalhe, ore e sirva como se soubesse qual é a visão. Foi-lhe mostrado o projeto final. Trabalhe em direção a esse objetivo e não desperdice seu tempo ou energia com coisas que não contribuem para essa visão. Temos uma só visão. Somos um só corpo.
Trabalhemos com um só propósito, que é a realização desta visão em Cristo. Temos de orar por isso, temos de trabalhar por isso e precisamos contribuir para isso. Vocês sabem, há algumas semanas os presbíteros anunciaram qual seria o orçamento para 2.002. No ano passado, eram 9.000 dólares por semana, e neste ano são 12.500 dólares por semana. E explicaram que o aumento se devia a certos reparos, vocês sabem, como no estacionamento; precisamos apenas consertar aquele estacionamento, e contratamos um ministro em tempo integral para envolvimento e alcance, e estamos destinando mais dinheiro para a evangelização.
E isso explica, de certa forma, a diferença. O restante paga por tudo o mais que sempre pagou. Reparos, salários, todo esse tipo de coisa. Mas sabe de uma coisa? O orçamento não diz respeito a dinheiro.
O orçamento trata de esperança. É disso que trata o orçamento. É a esperança descrita em números. O orçamento representa o que esperamos fazer este ano. Por exemplo, esperamos atrair e manter aqui no Canyon View os melhores funcionários de ministério e de apoio.
E quero dizer a vocês que mês ou dois maravilhosos têm sido para nossa equipe. Quero dizer, quando Barry e Karen chegaram aqui, que sopro de ar fresco eles trouxeram consigo. Entusiasmo e experiência. Quando se pode unir entusiasmo e experiência dessa maneira, que bênção é ter Barry e todos os talentos que ele traz para a mesa conosco. Toda a experiência que ele tem no trabalho da igreja, ele a exercerá aqui em nosso benefício.
E João Jones, eu não falo muito sobre ele. Nós conversamos, mas eu não falo muito sobre ele. Mas você sabia que, aqui na Califórnia, ele é a pessoa de referência para os Ministérios de Jovens Adultos? Você sabia disso? Quando alguém quer saber alguma coisa, quando alguém quer um especialista, um pioneiro, essa pessoa procura João Jones.
Ele é o nosso homem. Ele faz parte da nossa equipe. Nós o trouxemos para cá. E reunimos a equipe de apoio mais eficaz, Jane Harris. Ela está morrendo agora porque estou mencionando o nome dela do púlpito.
E eu tenho provas contra ela. Rapaz, eu lhe digo, posso contar-lhe coisas. Mas poderíamos encontrar uma obreira da igreja mais leal, mais eficaz e experiente? Ela sabe disso. Ela esteve ausente por um dia.
Ela tinha de cumprir o dever de jurada. Ela ficou ausente por um dia, e, nossa, nós realmente sentimos a falta dela. E contratamos Jessica Clay. Tudo o que posso dizer sobre Jessica é que ela acerta logo na primeira vez. Vocês que são empregadores sabem do que estou falando, não é?
Ela acerta de primeira. Uma Peg Fuel, secretária de apoio. Sempre presente, firme, quando precisamos dela, quando temos projetos grandes, grandes. E quando encontrarmos o 4º membro de nossa equipe de ministério, nosso ministro de jovens e famílias, ainda estamos procurando esse homem. Temos um perfil.
Recebemos muitas candidaturas, mas elas não se enquadram no nosso perfil. Elas não estão à altura. Quando acrescentarmos esse quarto homem, nossa equipe, nossa equipe ministerial será tão boa quanto qualquer outra, qualquer igreja, grande ou pequena. Essa é a nossa esperança. Esperamos manter as melhores instalações.
Esperamos que prestemos um serviço e ministério excelentes aos nossos membros e à nossa comunidade. Esperamos que alcancemos as pessoas de maneira dinâmica com o evangelho mais do que nunca. Esperamos que façamos coisas gloriosas para honrar o Senhor e deixar um legado glorioso sobre o qual a próxima geração edificará, para ser uma igreja de nível 3. Vejam, no passado, cada geração simplesmente edificou sobre uma igreja de nível 1. É tudo o que ela fez.
Isso ficou girando em torno do passo 1. Ninguém o levou ao próximo nível. E estou dizendo que, em nossa geração, precisamos fazer isso, porque é necessário haver um padrão para isso, é necessário haver um modelo. Alguém precisa fazê-lo. E estou dizendo que nós podemos fazer isso.
Podemos ser essas pessoas. Quando você dá, e quanto você dá, revela o grau em que você realmente vê a visão e, consequentemente, quão grande é a sua esperança. Cada vez que você preenche seu cheque, está dizendo: Esta é a grandeza da minha esperança. Não quero pregar sobre o orçamento, quanto isto custou, quanto aquilo pode ser comprado. Outra pessoa pode fazer os cálculos para você.
Quero falar com vocês sobre o que vejo, o que vejo que está acontecendo agora e qual visão tenho para fazermos no futuro. E oro para que vocês também a vejam. Minha oração não é: Senhor, mostra-me a visão. Eu já a vi. Minha oração é: Senhor, mostra-lhes a visão, para que todos possamos ver a mesma coisa.
Portanto, oro para que vocês também o vejam. E saberei se vocês captaram um vislumbre da visão, porque, a cada semana, suas contribuições revelarão o que os olhos de seus corações realmente veem e em que os olhos de seus corações estão verdadeiramente focados. E não estou preocupado, porque sei que os números não mentem. Eles revelarão a extensão de nossa visão, para o bem ou para o mal. Por enquanto, estamos trabalhando para maximizar nossos recursos atuais, e isso exigirá que alcancemos e superemos US$ 12.500 por semana.
Portanto, irmãos e irmãs, disponham o coração e a mente para a tarefa e ajustem suas orações, seu serviço e suas contribuições de acordo com isso. Devemos fazer isso porque vimos o futuro, e todos são chamados a iniciar a grande jornada. Enquanto isso, convido vocês a considerar qual precisa ser sua própria resposta nesta manhã. Você é alguém que precisa entregar o coração a Cristo em arrependimento e batismo, para que ele possa purificá-lo? É disso que você precisa?
Você vê um coração pecaminoso e deseja pureza? Ou é alguém que precisa entregar suas mãos a Cristo e entrar em uma comunhão de serviço com esta congregação, colocando-se sob a liderança de nossos presbíteros? Ou é alguém que precisa entregar sua esperança ao Senhor, renovando seu compromisso com a contribuição sacrificial, com uma vida sacrificial e com o serviço sacrificial? Qualquer que seja a sua necessidade, permita que o Espírito Santo o guie à resposta apropriada enquanto nos levantamos e cantamos nosso cântico de encorajamento. Nós nos levantamos e cantamos nosso cântico de encorajamento.
